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Pobreza!
La pauverté est la poesie de la (erre; 

à ceux qui 1’épousent, comme Epictète, 
François d’Assise, Alichel-Ange, Vincent 
de Paul, elle donne la vision de ce qui 
esc loiníain, le presentimenl de cc qui 
est voilé, la gloire dans 1'incorruptible 
lumière. Assim se exprime Emílio Olli
vier em seu discurso lido na sessão 
annual da academia franceza; E. Olli
vier, que foi o ultimo primeiro ministro 
do imperador Napoleão Hl.

A pobreza que o mundo tem por re
pugnante, é dita por Emiiio Ollivier «a 
poesia da terra* e assim*chama elle 
poéticos S. Francisco de Assis e S. Vi
cente de Paulo.

E porque não?
Onde está o sancto está o béllo, onde 

está o bom está a graça, e estas con
dições fôram patentes no mundo nos 
heróes do christianismo e n’outros ci
tados por Ollivier.

0 sublime arrebata, por isso que sua 
poesia lhe dá império. A poesia deriva 
do béllo por essencia que é Deus; a 
poesia, attribuida aos homens, é-o dos 
talentos draquelies mesmos homens.

Mas quem é o senhor dos talentos, 
quem os distribuef...

Deus! Jesus Christo, Nosso Redem- 
plor. Preferindo a pobreza na sua vida 
de Redempção sobre a terra, foi o bas
tante para fazer da pobreza a poesia/

A pobreza simplifica o homem de 
modo a pòl-o despido em seu espirito 
de tudo que possa periurbal-o nas as
pirações mais altas de sua alma. Que 
poesia lam verdadeira! que flor iam 
bélla do jardim onde só nascem as flo
res—virtudes!

S. Francisco de Assis, S. Vicente de 
Paulo, e os outros santos, pois que não 
houve um que não amasse a pobreza, 
formaram e formam o Parnaso por ex- 
cellencia, a preciosa collecção dos pri
meiros amadores da pobreza e d’esle 
modo clássicos poetas, já que «a pobre
za é a poesia na terra.»

Diz-se de Dyogenes que elle foi um 
poeta, por isso que se contentava com 
o viver dentro de uma dorna; o mérito 
dos Santos foi muito maior pois que, 
em todas as circumslancias, seu apègo 
à pobreza foi provado, e d’est’arte 
manifestada sua poesia.

Que poesia maior que as do Nasci
mento, como Homem, do Filho de Deus 
n’um estábulo por amor d pobreza! E a 
da Fugida para o Egyplo, não em co
che dourado, mas sim sobre um irra
cional da especie inílma, como foi tam
bém sua entrada triumphal em Jerusa
lém!

A Poesia é o béllo, o pinloresco, o 
engraçado, nas pessoas e nas cousas; a 
pobreza é o desprendimento de tudo

que não se conforma com a simplicida
de por essencia que Deus é!

A pobreza é a riqueza, por isso que 
tem por si «o poder divino.» A riqueza 
mundana é um precipício; a pobreza 
christã é uma segurança. Os pobres 
são na terra uns representantes de 
Deus, e o que representa Deus é poe 
tico por anlonomasia. A pobreza com 
sua poesia eleva o pobre; dá-lhe a ri
queza do desprezo das riquezas; a po
breza volunlaria é um dos ires conse
lhos evangélicos. A pobreza é sympa- 
thíca por si mesma; a riqueza pôde 
sel-o, uma vez que seja sujeita á cau
ção do Santo Bispo de Genebra Fran
cisco de Salles. Os mundanos não com- 
prehendem a poesia na pobreza!

A pobreza dá aos que a professam e 
a abraçam, a visão do que é longe, 
quér dizer: a eternidade! o presen- 
timento do que está coberto por um 
véu aos olhos da carne! a gloria na 
incorruptível Luz!

Estes pensamentos de Emílio Ollivier 
são de verdadeira philosophia e assim 
em paz com a Theologia.

A pobreza põe-nos em relações de 
amor com Deus, é uma fonte mediata 
por onde nos são derivados favores 
da fonte Immensa que é o principio 
eterno de todo o bem, seja na ordem 
dos bens temporaes ou na do bem com
pleto e sem dm! E’ uma poesia sem 
egual!

Pela pobreza ha uma facilidade da 
Bemaventurança in aetemum, que não 
ha pela riqueza. Diz a «Palavra Bíbli
ca» que é mais facil passar o camélo 
pelo fundo da agulha do que a salva
ção de um rico! o que não implica que 
o rico não possa salvar-se, e salvo se
rá, se elle fôr rico nas condições apon
tadas por S. Francisco de Salles, e são: 
«Ser rico na realidade e pobre por af- 
feição! ou ter o desapégo da riqueza e 
fazer d*esta um uso que lhe seja es
cada de ouro para o céo. Os ricassos, 
e não menos os de hoje, em geral bus
cam o terem seu céo em todas as com- 
modidades e gòzos d*esta vida, não se
guindo o espirito de S. Francisco de 
Salles. Usam, quando muito, a philan- 
tropia, e mesmo quando esta, muitas 
vezes, por humanos respeitos. Tristís
sima condição em face da Eternidade! 
Não têm, nem conhecem ao menos, a 
poesia da pobreza, que é a gála dos 
pobres, que lhes não fica na sepultura, 
por isso que os acompanha à Bemaven
turança sem ílm que o homem pôde 
conseguir, quando elle tem aquella boa 
vontade que os Anjos annunciaram e 
exigiram em Nome de Deus!

Dom Antonio de Almeida.

SECÇÃO RELIGIOSA
Lourdcs

ancemos um rápido volver d’olhos, 
sobre os grandes successos da 
Gruta, no anno que findou. Aquel- 

le fecundo manancial de fé onde o 
tibio se fortalece e o descrente abjura 
seu erro perante uma realidade palpá
vel, fluiu continuamente n’uma impe
tuosidade assombrosa de milagres e de 
graças.

Alli se viram multidões immensas a 
succederem-sc cada dia e cada hora(f). 
Cento e uma peregrinações, regular
mente organisadas, conduziram dean- 
te das Rochas Massabieille cento e cin
co mi! peregrinos. Tres d’essas pha- 
langes heroicas eram compostas só de 
homens, vindos de Bordéos, de Mende 
e Viviers. Allluiram de todas as partes 
do mundo numero incalculável de pe
regrinos, isulados ou reunidos em pe
quenos grupos, podendo, sem exag- 
gèro, elevar-se a conta a um milhão 
de visitantes, entre os quaes os cento 
e cincoenta portuguezes convidados 
pela redacção da nossa Revista, con
templados com graças e milagres da 
Virgem, uns alli realisados, outros ve
rificados após o regresso com a agua 
bemdicla recolhida alli (2).

N'essa interminável procissão do ge- 
nero humano distinguiam-se Ires prin- 
cipes da Egreja, os Eminentíssimos 
Cardiaes Langenieux, arcebispo de ■
Reims e legado da Sancta Sé, Lecot, 
arcebispo de Bordéos, e Bourret, bispo t 
de Rodez.

A estes príncipes accresciam mem- ; 
bros das famílias reinantes da Europa, • ■ 
como o Grão-Duque Alexis Alexandre- [ 
vitch, irmão do imperador da Rússia 
e S. A. R. o Duque de Nemours, tio da 
rainha D. Amélia de Portugal. Alli pe
regrinaram também o sr. Patriarcha 
das Índias, arcebispo de Goa, com mais 
cincoenta arcebispos e bispos e grande 
nnmero de outros prelados.

Os peregrinos do mundo inteiro of- 
fereciam â Virgem de Lourdes os co
rações a trasbordar de amor e con
fiança. Eram supplicas ferventes e 
acções de graças que penetravam o 
céo, cânticos cheios de entbusiasmos, 
cerimonias imponentes, inexcediveis 
procissões aux flambcaux..., uma fes
ta interrupla de dia e noite.

N’este concerto de louvores dirigi
dos à Rainha dos céos, teve grande 
parte o Dcus Sacramentado. Celebra
ram-se trinta e cinco mil missas e dis-

(1) Annalea—Janvier 1891.
(2) Vrja-se n'outra parte o milagre nar

rado pelo nosso digno Aseignante Padre 
AntonioJJBcar de Lacerda, da Ilha do Pico. 
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tribuiram-se tresentas e onze mil com- 
muohões!!

Pediu-se aos padres da Gruta para 
orarem por cento e vinte e duas mil 
setecentas e setenta intenções particu
lares, entre as quaes duas recommen- 
dadas por S. Sanctidade— a conversão 
dos povos scismaticos do Oriente e o 
Congresso Eucharislico de Jerusalera. 
A archiconfraria da Immaculada Con
ceição adquiriu mais tres mil oitocen
tos e dezeseis irmãos, e a confraria do 
Rosário Ires mil cento e setenta.

A todas estas manifestações de amor 
correspondeu a Saneia Virgem com fa
vores extraordinários, pois vinte mil 
duzentas e seis acções de graças alli 
se elevaram a pedido dos Deis de to 
do o mundo, sendo, como dizem os 
Annaes, impossível contar as conver
sões sinceras, as almas resuscitadas á 
graça, cujo numero só no céo é conhe
cido.

As curas e as graças corporaes, cuja 
verificação é mais exequível, foram 
também muito numerosas. Sessenta 
médicos puderam reconhecer-lhes o 
caracter sobrenatural, como o provam 
noventa e um processos verbaes, le
vados a termo para apuramento da 
verdade. Algumas das curas tornaram- 
se admiravelmente constadas e foram 
por certo de incalculável influencia em 
quem d’ellas teve conhecimento, apou- 
tando nós aqui por sua notável saliên
cia as de Viclor Arquambourg, Pascal 
Poirier, Alfredo Guy, da Irmã llubertina 
e de Eugenia Bron.

; Não é porém sómente em Lourdes 
que a Sancta Virgem seméa seus be
nefícios, pois os espalha profusamente 
por toda a face da terra, o que se 
prova pela agua miraculosa enviada 
para toda a parle, atlingindo este anno 
o numero de garrafas expedidas a 
cento e quarenta mil cento e vinte oito!

E os fieis não se esqueceram de 
manifestar sua gratidão á Virgem de 
Lourdes, pois as seguintes oíTerendas 
(sem falar nas sommas em metal que 
foram avultadissimas) revelam em toda 
a luz as mercês feitas por Maria. Ao 
thesouro da Gruta, hoje talvez o mais 
rico do mundo, foram enviados os se
guintes objectos:

364 placas de mármore
1 pluvial
7 casulas
2 dalmaticos
165 amidos
22 manustergios
6 palas
10 alvas
3 estolas
11 veus de ciborio
1 ciborio
18 toalhas
34 purificatorios
15 corporaes

3 tapetes
15 alampadas
4 bandeiras
26 quadros
4 jarrões
15 bouquets de flores artiflciaes
18 corações
2 pares de dragonas
13 condecorações
9 espadas
6 brassaes
110 coroas nupciaes
2 grandes círios ricamenle adorna

dos—offerenda do Summo Pontífice.
Vários relogios e joias, com pedras 

preciosas.
Durante o anno findo inexcediveis 

festividades se realisaram n’aquelle 
notável sanduario. A de 11 de feve
reiro (que este anno também foi es
plendida), anniversario da Santa Ap 
parição, tomou um caracter de mages- 
tosa grandeza, com numeroso clero, 
orações incessantes dos fieis e um dis
curso bellissimo: do R. Vigario-Geral. 
Padre Théas.

0 ofilcio de Nossa Senhora de Lour
des, approvado por S. Sanctidade. 
acha-se introduzido em 20 dioceses 
francezas e algumas extrangeiras: ha 
todas as esperanças de que este mi
mosíssimo ofilcio venha em breve a 
ser conhecido de toda a Egreja.

0 Jubileu do Sancto Padre foi egual- 
mente um triumpho para a Gruta, indo 
uma deputação a Roma depor aos pés 
do Pontifice a somina de 28:156 fran
cos com 338:318 Missas, 476:435 Ro
sários, 290:290 communhões e 479:860 
diversas outras boas obras. Uma ima
gem da Virgem de prata massiça so
bre um pedestal de onix coroou o 
preito de Lourdes ao Venerando Pae 
dos fieis,

A peregrinação nacional, em agosto, 
com os seus mil e tantos doentes, mui
tos dos quaes d’alli regressaram com a 
saude obtida, e cem mil fieis, marcou 
mais um período nas grandes mani
festações de fé, de que Lourdes ha 
sido lheatro.

Todos estes phenomenos, estes dilú
vios de graça caidos em tôrno da Gruta 
miraculosa, atlrahem a humanidade in
teira a render alli pessoalmente ou em 
espirito as mais fervorosas preces, o 
que inspirou a cantar se:

Un soo file de grace
Poumo vera ce lieu: 
Ce soufile qai paeso 
Eat celui de IMeu.

Não demores para logo o que podes 
fazer agora.

* *
Teu principal cuidado seja destruir 

a desordem que encontras em ti e em 
redor de ti.

♦
# #

Emprega bera o quarto d’hora que 
Deus te concede; se o perdei lasti- 
mal-o-às ura dia.

♦

Esforça-te por ser activo, mas não 
por ser apressado.

* * ♦

Trabalha com placidez na presença 
de Deus.

Estás triste e embaraçado? Invoca-o.
Estás inquieto? Fita na cruz os teus 

olhos e prosegue em leu trabalho.

Pensamentos
Faze n’esta hora alguma coisa pro

veitosa.
• * ♦

Uma grande graça de Nossa 
Senhora de Lourdes na 
ilha do Pico.

Lc-se na Patria:
«A Immaculada Mãe de Deus, a toda 

a hora, está mostrando não só em Lour
des, mas em difierentes partes da terra 
o seu grande poder e valimento a favor 
de todos os que imploram suas graças 
e favores.

Na ilha do Pico, acaba de se dar um 
facto que, salva sempre a aulhoridade 
e juizos da santa Egreja catholica, não 
pôde deixar de ser considerado como 
um grande milagre.

A pessoa que nol-a relata é da maior 
fidelidade e competência. G’ o digno e 
illuslre cura da villa da Magdalena do 
Pico, que este anno fez a sua peregri
nação a Lourdes.

Eis a carta que este digno sacerdote 
nos acaba de dirigir e de que não po
demos deixar de dar conhecimento a 
nossos queridos leitores.

GLORIA E ETERNO AMOR E GRATIDÃO A
NOSSA SENHORA DE LOURDES

Sr. Conego Ferreira.

Bemdicta e louvada seja a Santissima 
e Immaculada Virgem de Lourdes, nos
sa carinhosa Mãe!

E’ sob a mais commovente impressão 
que escrevo esta a V... para commu- 
nicar-lhe um milagre, e dos grandes, 
operado n’esta freguezia com a agua 
que trouxe da gruta de Nossa Senhora 
de Lourdes.

Anna Florencia, moradora no lugar 
do Outeiro, d’esta freguezia da Magda
lena, soffria a 8 annos d’um cancro no 
nariz, que a fazia padecer horrivelmen
te.

Não eram tanto as dores e comichões* 
que lhe causava a ulcera o que mais a la-



40 O PROGRESSO CATHOLICO XVI ANNO

zia penar, porque, como ella própria 
me disse, acceilava a flory que Nosso 
Senhor lhe permiltia que soffresse, com 
resignação e paciência; o que mais a 
penalisava, era ver que todos, ainda 
mesmo os seus, fugiam d’ella, e pro
curavam evital-a ou approximar-se d'el
la por causa do mau cheiro que exala
va a ulcera; era ver-se privada dos Sa
cramentos, que frequentava, por ver 
que causava incommodo ao seu confes
sor, e ás pessoas que estavam próxi
mas na egreja. Este era o maior des
gosto que experimentava, me disse 
ella. Procurou adquirir uma pequena 
gotta da agua que eu trouxe de Lour- 
des, tomon um pequeno góle da mes
ma, e molhou o nariz na parte affecta- 
da, pedindo ao mesmo tempo á Imma- 
culada Virgem a graça da sua cura. 
Sahiu de casa, conservando a agua na 
bocca, por todo o tempo que poude e 
foi depois lavar á costa vários pannos 
para limpeza da sua enfermidade.

Foi então alli mesmo, na costa, que 
sentiu uma sensação estranha, cahindo 
lhe dás fossas nasaes, do nariz, dois 
bocados de carne pútrida e sangue ne
gro da ulcera, experimentando logo um 
grande allivio, e ao mesmo tempo o 
cheiro dos objeclos que a rodeavam, o 
que não percebia desde muito!! Está 
no seu estado normal, sem sentir nada; 
só existem no nariz as cicatrizes da 
ulcera, que são os signaes ou provas 
da grave enfermidade que a aftectoul!

Louvada seja Nossa Senhora de Lour- 
desí!

Médicos illuslres, como os Conse
lheiros Manuel d'Arriaga Nunes e Ma
nuel Francisco de Medeiros, classifi
cando a moléstia de cancerosa, julga
vam-na incurável H

Sou com a maior estima e conside
ração de V...

amg.° vndr. crd.° obrg.m°

Magdalena do Pico, 15—10—93.

Padre António Oscar de Lacerda.»SECÇÃO SCJENTIFJCA
O diabo e as suas obras

(Continuação do n.° antecedente)

1

©insigne Padre e Doutor da Egreja 
Sancto Agostinho, commenlando 
um dos psalmos do real propheta, 

nos ensina que pela fé conheceçnos a 
existência dos anjos e não pôde iicita- 
mente duvidar-se d’este dogma catho- 

lico (1). Fazendo pois abstracção da 
natureza e do modo de operar dos an 
jos, de cuja matéria adeante nos he
mos de occupar, seguindo o caminho 
traçado pelo commum dos theologos, 
deveis intender que os ensinamentos 
que vos offerecemos se acham basea
dos sobre um artigo de fé, simultanea
mente ensinado pelas Sagradas Escri- 
pturas e os Sanctos Padres.

Se consultarmos os livros do Velho e 
do Novo Testamento, a custo encontra
remos algum que nos não fale dos an
jos. No livro do Genesis refere Moysés 
a apparição d'um anjo a Agar, man- 
dando-lhe que volte para casa de Sara, 
sua ama, e humildemente lhe respeite 
as ordens; (2) a apparição dos anjos 
que visitaram a Lot e o livraram do 
fogo que abrasou Sodoma (3). Fala-nos 
de outro anjo que appareceu a Abrahao 
ordenando-lhe da parte de Deus que 
sacrificasse seu filho Isaac (4). Todos 
conheceis a visão da mysteriosa escada 
de Jacob, pela qual subiam e desciam 
os anjos de Deus (5); a interessantís
sima historia do moço Tobias e a cura 
de seu pae, mediante uma applicação 
ordenada pelo archanjo S. Raphael (6).

Em summa, é geralmente sabido que 
uma grande parle da historia do povo 
de Deus está relacionada com a appari 
ção de anjos, e isto o vemos cantado 
nos psalmos e vaticinado nos prophe- 
las frequente e repelidamente (7).

De egual modo se acham em o Novo 
Testamento, no Evangelho (8), nos 
Actos dos Âpostolos (9), nas Epistolas 
de S. Paulo (10) na primeira de S. Pe
dro (H). No livro do Apocalypse encon
tram-se varias passagens a consignar 
esta verdade catholica, falando-se ora 
dos anjos bons, ora dos espíritos infer- 
naes (12). Quem de vós ignora, por 
exemplo, o colloquio da Virgem Sandís
sima com o Archanjo S. Gabriel, ao an- 
nunciar-lhe que era eleita para Mãe do 
Messias; e o que refere o Evangelho de 
S. Matheus ácerca do Anjo do Senhor

que appareceu a José para o esclare
cer do mysterio da Incarnação?

Quem se não deleitou mil vezes na 
consideração dos mysterios do nasci
mento de Christo no presepio de Be- 
lem, admirando a bondade de Deus que, 
por intermédio de seus Anjos, annuncia 
aos pastores a boa nova, ficando como 
adormecido o coração pelas harmonias 
do hymno sempre antigo e sempre no
vo, que nos ares canta o exercito nu
meroso da Milicia celeste — Gloria a 
Deus nas alturas e na terra paz aos 
homens de boa vontade? Quem d*entre 
os chrislãos ha que ignore o que es
creve S. Marcos sobre as tentações de 
Jesus no deserto; o que diz S. João 
das apparições de anjos a Maria Ma
gdalena e outras piedosas mulheres; a 
prisão de S. Pedro, de que falam os 
Actos dos Âpostolos, e como elle foi mila- 
grosamenle posto em liberdade por mi
nistério de um anjo; o que nos ensina 
S. Paulo nas Epistolas aos Romanos e 
aos Colossenses sobre a existência dos 
Anjos e Archanjo», dos Principados, Vir
tudes, Thronos, Dominações e Potesta
des; o que na segunda aos Corinthios, 
quando aífirma que Satanaz se transfor
ma em anjo de luz; e, sobretudo, as 
sublimes visões de S. João no livro do 
Apocalypse, no qual tam explicilamen- 
te e por miudo tracta dos anjos bons e 
de Satanaz e mais espiritos malignos?

Assim é; de modo que negar a exis
tência dos anjos bons e mãos, equivale 
a negar todas as Saneias Escripturas, a 
historia do povo escolhido e a vida in
teira de Nosáb Senhor Jesus Christo. 
Calamos aqui mui adrede os argumen
tos da tradição universal e constante, 
por termos n’outra parte occasião de a 
admirarmos nas formosissimos e elo
quentes testimunhos que hemos de ad- 
duzir.

Dando de mão a varias questões es- 
cbolasticas sobre o tempo e logar em 
que foram creados os anjos, e sobre o 
seu numero admiravel, em cujo des- 
involvimento dão os theologos multipli
cadas provas de seu peregrino talento 
e muita diligencia e cuidado pelos pro
gressos da sciencia theologica, apenas 
diremos, de harmonia com o Concilio 
de Latrão e a Constituição De fide ca
tholica do Concilio do Vaticano, que 
Deus, com seu poder omnipotente, des
de o principio dos tempos tirou do nada 
as creaturas corporeas junctamente com 
as espirituaes, isto é, os anjos e o 
mundo, e depois o homem, que é como 
que uma substancia commum, porisso 
mesmo que é composto de espirito e 
corpo (1). D’onde, com os expositores 
sagrados, deduzimos que Moysés allu- 
diu à creação d’estes soberanos espiri-

(1) Cone. Lat. cap. Firmiter.—Cone. 
Vat. Conat. dog. De fiae catholica, cap. I.

(1) Esse tngelos novimus ex fido etmul- 
tie apparaiase «cripta legimue et tenemus, 
nec iode dubitare fae nobis est.

Serm. I. in psalm. CHI.
(2) Gen. XVI, 7-12.
(8) Gen. XIX, 1-2.
(4) Gen. XXII, 1-18.
(5) Gen. XXVIII, 11-13.
(6) Tob. V.
(7) Psalm. VIII, 6; XXXIV, 5-6; XC, 

11; XCVI, 8; CIII, 4; Uai. XVIII, 2; Baruch. 
VI, 6; Dan. III, 49; Zachar. I, 9; Malaoh. 
II, 7; III, 1.

(8) Math. I, 20; XII, 22; XXVI, 53; 
Marc. I, 18; Luc. 1, 26-28; II, 10; IX, 83; 
Joan. XX, 12. etc.

(9) Aot. V, 15; VIII, 26; XII, 7-15.
(10) Rom. VIII, 88; I Corint. X, 20; II 

Connt. XI, 14.
(11) I Petr. I, 12.
(12) Apoc. 1,1; V,2; IX, 20; X, 1; XIV, 

6; XVI, 14, etc.
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tos, quando no principio do Genesis 
disse que D us creou o céo e a terra, 
in principio creavit Deus ccelum et ter- 
ram (1), significando pelo nome de cdo, 
não só o céo empyreo com todos os 
corpos celestes, senão também lodos 
os espíritos angélicos, como com o no
me de terra'não só intendemos o pla
neta que habitamos, mas as plantas e 
as aguas, as aves e os peixes, os ani- 
maes irracionaes e o homem. Quando 
pois o real prophela convida os céos a 
louvarem seu Creador mediante aquel- 
las palavras: Louvai ao Senhor, vós 
que estais no céo; louvai-o lá das altu
ras, declara logo o que intende por céo 
com accrescentar: Louvai-o, vós todos 
que sois seus Anjos; louvai-o, vós que 
sois milícias suas (2), em cuja passa 
gem evidentemenle se refere ás que 
da creação disse o historiador sagrado, 
segundo o confirmam as palavras que 
em seguida profere o mesmo prophe- 
ta-rei: Porque elle disse, e as coisas fo
ram feitas; mandou, e tudo foi creado. 
alludindo ãs mesmas expressões com 
que Moysés explica a creação: E disse 
Deus: Seja feita a luz e a luz se fez; e 
disse: Seja feito o firmamento; sejam 
feitos dois luzeiros que presidam ao dia 
e d noite, e assim se fez (3). De sorte 
que na opinião de muitos Sanclos e 
Doutores, tanto que Deus creou o céo e 
os espíritos angélicos, creou também a 
terra com todos os seres que a embelle- 
zam, assistindo-lhe e como formando seu 
cortejo de honra os mesmos anjos, que 
o adoravam e bemdiziam ao presen
ciar as maravilhas da creação, segun
do as expressões de Job; Onde estavas 
quando eu lançava os fundamentos da 
terra? Então me louvavam os astros 
da manhã e prerompiam em vozes de 
jubilo todos os filhos de Deus (4).

Resta-nos agora, antes de occupar- 
mo-nos da intervenção dos anjos no 
curso dos acontecimentos humanos, fa
lar sobre a origem dos que chamamos 
demonios ou anjos mãos, em cujo in
tuito vamos expor summariamente a 
doutrina concernente á sanctificação e 
queda d’eslas nobilíssimas crealuras. 
Seria erro gravíssimo, contrario á nos
sa fé, afllrmar que os anjos mãos são 
taes por sua própria natureza, como 
aífirmaram os Manicheos e os Priscilia- 
nos. Deus não póde ser auctor do mal; 
conseguintemente não podia haver crea
do ser algum que fosse mào por sua 
própria natureza. Porisso é que no li
vro do Genesis se lê que, terminada a 
creação, Deus viu que todas as cousas 
eram boas (5).

(1) Gen. I. 1.
(2) Psalm. CXLVHI, 1-5.
(8) Gen. I. 3-6; 14-15.
(4) Job, XXXVIII, 4-7.
(6) Vidit Deus çuncta qwe fecerat, et 

erant valde bona. Gen. I, 81. 

Porém, não só, por sua mesma na
tureza, não são mãos os que chama
mos anjos mãos ou demonios, senão 
que, na opinião do doutor angélico e o 
commum dos Sanclos Padres, todos os 
anjos, incluídos os demonios, foram 
creados em estado de graça sobrenatu 
ral, como destinados que eram á posse 
de Deus (1). No mesmo sentir disse S. 
João Damasceno que os anjos foram lo
dos creados pelo Verbo de Deus e san- 
ctificados pelo Espirito Saneio, de mo
do que cada um participava do esplen
dor da graça, na medida de sua pró
pria dignidade e consoante a ordem e 
gerarchia em que fôra collocado (2).

Só pois à sua malicia deve o demo- 
nio altribuir sua espiritual e eterna 
ruina, segundo terminaniemente nos 
ensina o Concilio IV de Latrão (3), e 
eloquentemente nos testifica o Papa S. 
Leão quando escreve: A fé catholica 
ensina que todas as crealuras por sua 
própria natureza são boas; porque Deus, 
Creador de todas, nada fez que não fos
se bom. Até o proprio diabo sei ia bom 
se houvesse perseverado no estado em 
que o collocou o Creador: porém, como 
abusou de suas excelsas prerogativas e 
não permaneceu fiel, perdeu o summo 
bem, ao qual devia de estar intima- 
mente unido, se se não convertera 
n'uma natureza contraria (4).

De egual modo creou Deus ao ho
mem em estado de innocencia, e o ele
vou á ordem sobrenatural por meio da 
graça sanclificante e justiça original, 
para que, correspondendo a tam sobe
ranos dons, pudesse conseguir o pré
mio elerno, devendo-se unicamente at- 
tribuir á infidelidade e desobediencia 
a sua propría ruina. Assim, lambem, 
todos os anjos foram creados innocen- 
tes e, no instante mesmo da creação. 
elevados ao estado de graça sanclifi
cante, para que, mediante esta fidelí 
dade, entrassem na posse da gloria a 
que estavam destinados; ou, o que va
le o mesmo, foram por algum tempo 
collocados em estado de prova, e a fi
delidade de uns ou a infidelidade dos 
outros decidiu da elerna bemavenlu 
rança d’aquelles e a perpetua desven- 
turança d’estes. Aqui nos ensina do 
modo seguinte o grande Sancto Agosti 
nho: De tal modo dispoz Deus a vida 
dos anjos e dos homens, que n'elles cia* 
ramente se ha feito evidente, primeiro 
o que pôde o livre arbítrio d'elles, e lo
go o que pôde a graça e a justiça divi
nas. Alguns anjos, a cuja frente estava 
o diabo, revoltaram-se contra Deus, abu-

(1) S. Thom. I, p. q. 62 a 53; II-II q. 
5 a. 1.

(2) 8. Joan. Damasc. De Fid. Ort. lib. 
2, cap. 8.

(3) Cone. Latr. IV, cap. I.
(4) S, Leo, epis ad Turribin.

sando da sua liberdade; outros, pelo 
contrario, com o auxilio da graça, fa
zendo bom uso da liberdade, permane
ceram fieis, e uns e outros receberam o 
que de justiça mereceram (I). Os pri
meiros cairam do céo ao abysmo, se
duzidos por Lucifer, que, em sua incom
parável suberba, levantou a bandeira 
de rebellião contra Deus, segundo le
mos n'aquellas palavras de [saias: «Co
mo caíste do céo, ó Lucifer, tu que di
zias em leu coração: Escalarei o céo; 
sobre as estrellas de Deus levantarei 
meu throno... sobrepujarei a altura 
das nuvens; serei similhante ao Altíssi
mo? (2)» Ao inverso d’este, correspon
dendo á graça, os anjos bons adoraram 
e magnificaram o Creador, e guiados e 
movidos pelo Príncipe da Milícia celes
te, S. Miguel, à voz polenle de Quem 
como Deus? resistiram ás seducções de 
Satanaz e seus sequazes; e permane
ceram fieis a Deus, conseguindo por is
so o elerno galardão.

Esla foi aquella famosa batalha que 
se feriu no céo no principio dos tem
pos, á qual se refere S. João no Apo- 
calypse; Então houve no céo uma ba
talha; Miguel e seus anjos pelejavam 
contra o dragão; e o dragão com os 
seus anjos lidavam contra elle. Porém 
estes não prevalesceram, nem o seu lo- 
gar se achou mais no céo. E foi preci
pitado aquelle grande dragão, aquella 
antiga serpente, que se chama o diabo 
e Salanaz, que anda enganando a todo 
o mundo; sim foi precipitado na terra 
e precipitados com elle os seus anjos (3). 
Terrível castigo foi este, fulminado con
tra os anjos rebeldes, e a elle se refe
re Jesus Christo quando para incutir a 
seus discípulos um grande horror à su
berba, lhes diz: Eu via cair do céo a 
Satanaz como um relampago (4).

De bom grado aqui tractariamos do 
que constituiu essencialmente a malicia 
e gravidade do peccado dos anjos, e 
das causas e motivos por que lhes não 
foi por Deus concedida a graça do per
dão, que tam benignamente dá e con
cede aos homens; considerando no 
emtanlo que não vem isso directamen- 
te ao nosso proposito, suppomos seja 
sufllciente declarar, no commum sentir 
dos Padres e Doutores, que o peccado

(1) S. Aug. lib. Da correp. et grat. oap. 
10 e 11.

(2) Isai. XIV, 12-14.
(8) Facto tn est príeliuin magnum in calo: 

Michael et angeli cjtu prooliabantnr cum dra- 
cono, et draoo pngnabat et angclí ejus. Et 
uon valoerunt, neqne locus inventas est 
coram amplias in calo. Et projectus est draoo 
ille magnas, serpens antiqaus, qui vocatur 
diabulos, et Satanas, qui seducit universum 
orbem; et projectus est in terra, et angeliejus 
com illo mÍ8BÍ sunt. Apoc. XIII, 7-9.

(4) Videbam satanam sicut fulgur de 
ecolo cadentem. Luo. X, 18.
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ENTRE PALMEIRAS

dos anjos rebeldes foi um gravíssimo Iservíreí, de que fala Jeremias (t). fsimilhantes a Deus por sua natureza 
peccado de suberba, segundo clara-; N’isto consiste a summula das prin-lpuramente espiritual (I) e encerra ao 
mente se colhe dos textos bíblicos, quelcipaes verdades que nos ensina a Sa-Ímesmo tempo a doutrina mais sublime 
deixamos expostos, suberba que porigrada Theologia sobre a exístenciajpara nosso espiritual proveito. Se o 
alguns se faz consistir em não ter que jcreaçâo e queda dos anjos. Esta dou-ipeccado dos anjos foi um peccado de 
rido Satanaz reconhecer e louvar a trina patentéa admiravelmente a omni- suberba, e este é o maior dos pecca- 
Deus como auctordesua natural excel-ípotência de Deus, segundo nota Sancto dos no dizer de Saneio Agostinho, pois 
lencia,como se a tivera de sua própria‘Thomaz, e sua infinita sabedoria, por- foi bastante para converter em horri-

que por ella aprendemos que Deus, veis demonios os que eram anjos for- 
além do mundo visivel e do homem, imosissimos (2), claro é que devemos 
creou essa multidão innumeravel de' 
seres nobilíssimos, os mais perfeitos e

virlude, e outros explicam com relação 
ao mysterio de Deus feito homem, o 
qual lhe foi revelado, oppondo-se Sa
tanaz, por seu orgulho, a adorar e 
submetter-se ao Homem-Deus, decla
rando d*este modo o non serviam^ não (1) Jorem. II, 20.

(1) S. Tbom. I, q. 50, art 1.
(2) Delictum maximum, quia ex Angelo 

fecit diabulum.
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ODIO DE RAÇA

r
apartar-nos com horror (Teste vicio, 
infelizmente tam generalisado entre os 
homens, do qual a custo se acham li
vres os que se apartam d’estes exces
sos e demasias. O suberbo é ladrão da 
gloria devida a Deus, e tam abominá
vel aos olhos divinos é o seu peccado 
que é posto á frente dos peccados ca
pitães. A miude nos lembremos das 
palavras de S. Paulo: Que tens que não 
hajas recebido? Se tudo has recebido e 
nada tens de ti mesmoy porque te in- 
suberbeces? (1) Escarmente o homem 
no que aos anjos suberbos aconteceu, 
não seja que, inchado de seu orgulho 
caia na mesma condemnaçâo do diabo., 
como nos admoesta S. Paulo na sua 
primeira Epistola a Timotheo (2). Antes

(1) ICorint. IV, 7.
(2) I Timot. Hl, 6.

procuremos se cumpra em cada umiríco do que no pobre? Ai de mim! se 
aquella formosa sentença de S. Bernar-' tam severamente foi punido aquelle 
do: Converta se em remedio doshomens\Principe da Milicia angelica^por que 
a queda dos anjos, jd que para cmen \seu coração se insuberbeceu, sem que 
da dos mesmos a inspirou Deus ao Es- o desculpasse a propensão dos grandes 
criptor Sagrado: sirva para meu bem d suberba, que se exigird de mim, que 
o mal do mesmo diabo e purifique eu sou um miserável e um suberbo?
as minhas mãos no sangue do pecca- 
dor (1). <E por que maneira?» pergun
tareis talvez... Ouvi como prosegue o 
mesmo meliíluo Doutor: Se assim se 
houve Deus com os anjos, que será de 
mim} que sou terra e cinza? Quem ha 
que não tolere melhor a suberba no

(1) Repudiado Angolorum fiat emenda- 
tio hominatn: ecripta est onim ad ipaorum 
correctioDom: cooperetur mihi in bonutn etiam 
diaboli malurn, et lavem manua meae in 8an-| 
guine peccatoris, b. Bem. serm. 04 in: 
Cant. i

(Continúa)

Dr. D. Salvador Casarias y Pagès,
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SECÇÃO HISTÓRICA Jacobino, manifestou sua muita carida
de com o mal gravíssimo de Borges 
Grainha. Por de mais conhece que o 
não cura, mas sendo o mal contagioso, 
esforça-se por acudir aos visinhos, au
xiliando o cordão sanitario em redor 
d’aquelle foco de peste.

Parabéns ao sr. Jacinlho Fernandes, 
que se torna um benemerito da huma
nidade com o seu formoso volume.

«^nno Christâot.—0 benemerito edi
tor do «Anno Christàon, o sr. Antonio 
Dourado, do Porto, havia annunciado 
ha tempos que ia abrir uma nova as- 
signatura, a fascículos ou a volumes, 
para esta grandiosa obra.

Podemos hoje dar aos nossos leito
res a agradavel noticia de que este 
projeclo está já em execução, pois aca
bamos de receber o 1.° fascículo.

Do merecimento da obra, nada dire
mos agora, por ser já sobejamenle co
nhecida e apreciada, e tão apreciada 
que se tornou necessário abrir para 
ella uma nova assignatura.

0 que temos, pois, a fazer é unica
mente dar esta noticia e felicitar aquel- 
les que desejavam adquirir o </lnno 
Christâot em condições favoráveis.

De resto, parabéns ao digno editor.

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus

(Continuado do n.° antecedente)

041.0

CCIV

P. €>il Annn <lr la Sante

Falíamos no capitulo antecedente de 
um jesuita eminente em poesia: são 
quasi innumeraveis os religiosos da 
Companhia de Jesus que com successo 
se occuparam d’este genero de bellas 
lettras.

Com toda a rasão diz o sabio e pro
fundo Madrolle que os poetas d'esta 
engenhosa quanto habil Ordem fizeram 
obras diíficeis e versos notáveis. E, o 
que se deve notar, as suas poesias são 
verdadeiramente christãs.

Temos agora mais um homem notá
vel: é o P. Git Anna de la Sanle, que 
nasceu na província da Bretanha (Fran
ça), em 1684. Professou bellas lettras 
com distincção no Collegio de Luiz o 
Grande.

Falleceu este bom e sabio jesuita em 
1762, quando na França se conspirava 
abertamente contra a Ordem, que ef- 
fectivamente foi expulsa no anuo se
guinte.

Todos os entendedores em poesia re
conhecem a belleza e vivacidade dos 
versos do P. de la Sanle: n’elles se en 
contra a nobreza de Virgílio e a facili
dade de Ovídio.

(Contínúa)

P? João Vieira Neves Castro da Cruz.

SECÇÃO ILLUSTRADA
Musulmano

(Vid. pag. 25)

JTSHs um habitador de Tyro, de Da- 
masco, ou do RifE Revolvendo no 
pensamento as penas ou recom

pensas da outra vida, descança placi
damente com relação ás penas que, só 
.serão eternas para os descrentes de 
islam: elle, um fanatico de Mahomet, 
inimigo do vinho generoso e do touci
nho, jejuador accerrimo no seu mez de 
ramadan, assiduo nas cinco vezes dia- 
rias da oração com as clássicas ablu- 
ções, se algum tempo, por suas op- 
pressões e latrocínios, ficar privado do 
paraiso, não terá longo praso sem be
ber do maravilhoso licor que lhe dará 
eterno appetite, nem apartado das ce- 
lestiaes AourU.

0 dizimo de seus bens comprar-lhe-á 
uma eternidade de sensualidades.

Assim pensa elle, que assim o leva 
a pensar a falsa doutrina em que o 
educaram.

Em face da situação individual e so
cial do pobre musulmano, que alta di
gnidade não pertence ao filho da Egre- 
ja catholica, Egreja divina e espiritual 
por sua origem, seus fins e ineguala- 
veis poderes? Em posse d’uma doutri
na sem erros, d’uns sacramentos que 
dão vida, d’um elevado destino que se

SECÇÃO BIBLIOGRAPHICA
«0 Portugal Jacobino, por Jacinlho 

Fernandes.—Cruz A C.\ livreiros-edi
tores. Largo do Barão de S. Martinho 
—Braga. Preço—500 reis.»

Muitos opinam que as expectorações 
biliosas de Borges Grainha são sem es
perança de melhoramento e desdenham 
a idéa de procurar-lhes medicina con
veniente.

Concios de que naturalmente o ma 
não tem cura abandonam o pobre in- 
fermo, que peiora de dia para dia, e 
crentes na possibilidade d'um milagre 
desesperam de que aqui se realise 
porque o interessado recusa humilhar- 
se e exclamar contricto: «Senhor, faze 
que eu veja!»

Apesar d’esta situação desesparada 
nem todos abandonam o doente e o sr. 
Jacintho Fernandes, em seu Portugal 

consegue mediante uns mandamen
tos perfeitíssimos ensinados por Deus 
mesmo?

Esta só consideração é assás forte 
para deter o homem no incitamento de 
sua natureza impensa ao mal e firmal-o 
a exemplo de Jesus no posto honrosis- 
simo de seu dever.

Aldeia nos Pyrenéos
(Vid. p. 87)

Na pittoresca região dos Pyrenéos 
assenta airosa a aldeia que a gravura 
representa. Perto de Otez offerece fá
cil digressão ás grandes florestas, on
de a carvalha gigantesca, a faia, o 
teixo, a abies saxifolia, o pinheiro al
pestre, o rhododendon e os salgueiros, 
vegetam sem cultura n'uma pujança as
sombrosa. Avenlurando-te porém a tre
par os píncaros que lhe ficam próxi
mos ou a entranhar-te no escuro re
cesso dos selvas, leva olho e ouvido 
attentos e a clavina prompta, não te 
vá acaso saltear de improviso o lobo 
faminto, o urso cinzento.

Lembra-te que n’esta região, lodos os 
naturaes, vigorosos e fortes, reúnem á 
practica da cultura e pasloreação a in
dispensável qualidade de caçador.

0 nosso paiz vence em belleza de 
panoramas á maior parte dos estran
geiros e eguala-se briosamenie com os 
mais formosos do mundo. Não sejam 
pois estas bellezas as que andemos a 
procurar por climas longínquos. 0 em 
que porém por muito somos vencidos 
é na arte esmerada com que em tanta 
parte, na França, na Inglaterra, na 
Suissa, etc., etc. a mao do homem sa
be dar realce aos encantos da natu
reza.

E não se julgue seja só mercê de 
grandes dispêndios que esta admiravel 
perfeição é attingida, não. A simples 
limpeza, a ordem dada aos objeclos da 
ofilcina ou da abegoaria, a correcla 
disposição dos arvoredos, o rentear 
apurado das sebes, o marginar contor
nado dos rios, a graciosa curva das 
asinhagas, prodncto de gosto aperfei
çoado e nullo dispêndio, tam facil de 
implantar em nossas províncias, é o 
que geralmente nos encanta e prende 
ao vermos novos costumes e novas 
gentes.

Se d’isto tivéramos um pouco, Por
tugal, de si tam bem fadado, seria, 
sem os enfeites de linguagem poética, 
um verdadeiro «jardim à beira-mar

Entre palmeiras
(Vid. p. 42)

A flora equatorial diverge immenso 
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da que nos offerecem os nossos valles 
e as nossas collinas. Se as paizagens 
da palria nos surprehendem tanta vez 
com a sua amenidade, as florestas in- 
tertropícaes arrebatam-nos com seus 
tamarindos suberbos, seus bambus fle
xíveis, seus ébanos formosos, suas 
mangueiras, seus paus-ferros, suas pal
meiras gigantescas, cujos leques mo
vediços oscillam brandamente ao me* 
nor affago da aragem.

A nossos pés e sobre nossas cabe
ças, diz um celebre viajante, tínhamos 
ramos direitos, tortos, seccos, glutino
sos, subindo verticalmenle como a fle- 
xa do bambu, ou separando-se hori- 
sontalmenle como uma trave lançada 
na passagem d’uma ribeira.

Aqui, folhas quadradas, espinhosas, 
d’um vermelho carregado; foliolos alon
gados, d’um verde claro, tombando 
como a rama flexíveis do chorão. Ou
tras, ponteagudas, esphericas, denti- 
culadas... Eil-as de todos os matizes, 
polidas como espelhos, cinzentas, ru
bras, avelludadas... Classificai-as, se 
tanto é possível. Tudo se mistura, se 
aperta, se enlaça, se confunde, e as 
gigantescas vergonteas, correndo vaga
bundas por entre estes caprichosos la- 
byrinthos, parecem prender, em seus 
inextrincaveis tecidos, esta vegetação 
possante, energica, que alastra e oc- 
culta o solo, arrostando ha muitos sé
culos com a violência do raio e dos 
furacões.

Aqui não ha espaço para a ave abrir 
as asas, e quasi que nem passagem 
para a borboleta nem para a claridade 
do dia, que vos parece similhante á 
pallidez dos raios lunares alravez da 
neblina do outono.

Aqui, não se ouve ruido, mas sim 
um d’esses sussurros vagos, duvido
sos, prolongados, vindos não se sabe 
d’onde, causado não se sabe de quê, 
simultaneamente harmonico e atroador, 
serpenteando em todos os sentidos, 
caindo de cima como uma lagrima, su
bindo do solo como uma esperança, ca
minhando ora com lentidão, ora rápido 
como o relampago, e deixando-vos crer 
n’um inimigo prestes a colher-vos.

Aqui, uma meditação extatica mistu
rada d’um sentimento de terror. Aqui, 
grandes pensamentos de recolhimento 
e de religião.

Eis pois na gravura um pequeno 
quadro das mattas ingentes dos admi
ráveis climas tropicaes.

fl.

SECÇÃO NECROLOGICA

flhJÇA madrugada do dia 3 do passado 
mez falleceu na sua casa de Var- 
zeas d’Alvarenga, concelho de 

Arouca, tendo 94 annos menos tres 
dias, o reverendo Fr. Manuel... ex
pulso do Varatojo, conhecido no século 
pelo nome de Padre Manuel Mendes Ri 
beiro.

Ainda no dia 28 de dezembro cele
brou a santa missa.

Foi parocho alguns annos nas fregue 
zias de S. Miguel de Canellas e S. Bar- 
nabé de Janarde.

Era um bom theologo, e muito tra
balhou, principalmente no confessioná
rio, a favor do Apostolado n’este cen
tro.

Seus dignos sobrinhos os 111.®°* Srs. 
José Mendes do Valle, João Mendes do 
Valle e Victorino Mendes do Valle, pro
moveram-lhe honrosas exequias no 
dia 5.

Para que descance em paz, pedimos 
fervorosas orações pela alma do extin- 
cto reverendo.

M. P. de P, Madureira.
—Choramos também a perdado nosso 

bom assignante, Francisco Augusto de 
Barros, de Vianna do Castello, cujo fal- 
lecimento deixou inconsolável uma ex
tremosa Mãe que no filho exemplar e 
unico via o amparo seguro de seus úl
timos dias.

Acompanhamol-a na grande dor que 
sente e pedimos as orações dos leito
res.

D. P.
—O novo anno de 1894 começou, dan

do um terrivel golpe n'esta população, (’) 
augmentando a consternação de seus 
dignos e fervorosos habitantes. Parece 
estarmos soflrendo as mais duras tri
bulações que a Providencia, por seus 
altíssimos fins, envia às vezes ás al
mas que lhe são mais caras. Dignou-se 
o Altíssimo chamar à sua presença no 
dia 2 do corrente, um vulto incansável, 
espiritualissimo e virtuoso, conhecido 
como um martello contra a heresia e 
libertinagem. 80 o seu nome causava 
espanto e terror aos espiritos do sécu
lo. Sim, o nome de um frade, no sécu
lo das luzes, é para encher de espanto 
e remorso as consciências depravadas. 
—No dia 2, como disse, quando soa
vam 11 horas e 45 da noite, em doce 
socego e tranquillidade, deixou este

(1) Erioeira.

desterro, para receber o prémio de 
seus trabalhos e fadigas o Ex.®° Frade 
de Mafra Rev.° Frei Vicente de S. Joa
quim Rodrigues Costa, conhecido ora
dor sagrado, contando 84 annos de 
edade.

No dia 3 de dezembro ultimo, a 
muito custo pôde concluir o Santo Sa
crifício da Missa na egreja da Miseri
córdia d’esta villa, de que ha muitos 
annos era capellão. Foi então levado 
amparado para casa, aonde a custo 
pode chegar. Não pôde mais dizer mis
sa, não obstante os muitos esforços 
para o conseguir, movido pela falta que 
fazia ao povo o ficar privado d’essa 
missa. Ha muito que o seu estado lhe 
não permittia nem devia sair; pois que 
padecia muito ha já alguns annos, e 
lendo de tempos a tempos doenças 
mui graves. Seus desejos porém eram 
trabalhar constantemente na vinha do 
Senhor, do que tinha feito voto. No dia 
2 de janeiro, dia de sua morte, quando 
iam saber de sua saude, recebiam no
tícia que o doente estava melhor, cuja 
noticia enchia de satisfação ao povo 
d’esta villa, e no dia 3 correu a dolo
rosa noticia de sua morte!! No dia 4 
leve logar o funeral, havendo oíficio e 
missa de corpo presente, saindo em 
seguida o cortejo fúnebre para o cemi
tério onde houve oíficio de sepultura.

O cortejo fúnebre foi muito concorri
do, saindo todas as irmandades, a or- 
cheslra d’esta villa tocando a marcha 
fúnebre, e grande aflluencia de povo, 
homens, mulheres e crianças, que iam 
render a ultima homenagem ao sacer
dote acredor das sympathias dos Eri- 
ceirenses, que lhe são devedores de 
grandes melhoramentos do culto ca- 
tholico n’esta villa, em que era o pri
meiro a concorrer para o desinvoivi- 
mento das solemnidades a que contri
buía quanto cabia em suas forças. Mui
tos são os pobres que soccorria, e sem 
numero os conselhos que com muita 
illustração e virtudes dava aos fieis 
que para descargo de consciência a 
elle se dirigiam, achando-o sempre 
prompto para utilidade do proximo. 
Quando a campa escondeu aos olhos 
dos assistentes o venerando cadaver, 
as lagrimas corriam dos olhos de mui
tos.

Não é meu intento escrever a bio- 
graphia do grande vulto que a Ericeira 
acaba de perder, que nem ha em mim 
sciencia que possa enumerar suas vir
tudes e avaliar seu grande préstimo; 
muito feliz seria porém se esta simples 
e ingénua resenha servisse de edifica
ção ao clero portuguez e a todos que 
se acharem engolphados no esqueci
mento dos preceitos do evangelho. O 
Rev.° Frei Vicente de S. Joaquim Ro
drigues Costa, nasceu em Lisboa, onde 
as suas aspirações o chamaram à vida
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baixas intrigas de que foi viclima como 
um raartyr, e assim triumphar as as
túcias de Satanaz.

0 Rev.° Frei Vicente, perdendo logo 
o apetite, adoeceu, e nos dias de me
lhoras tanto o commoveu e amargurou 
o esfriamento de ovelhas Ião fieis que 
do rebanho se desgarraram, vendo-se 
elle sem forças para recomeçar os tra
balhos aposlolicos, o que influiu para 
um fatal desenlace, dando motivo a 
acabar lambem marlyr do veneno da 
mesma calumnia.

Hoje, ã sombra da campa fria e hú
mida, descaoçam em paz os restos 
morlaes de um infatigável apostolo, 
que honrou a Egreja. Aos nossos leito
res pedimos uma préce por alma de 
tão illustre ornamento. E no céo onde 
creio que está rogue ao Eterno pela 
minha patria, a infeliz e desgraçada 
Ericeira. E jà que na terra tanto pe 
diu nos enviasse novamenle o nosso 
querido pastor para outra vez voltar
mos à paz desejada, não esqueça jun- 
cto do Altíssimo essa humilde supplica, 
e não esquecendo lambem quem para 
honra de Deus escreve estas linhas.

Ericeira, 6—1—94.
Um leitor.

monastica. recebendo na grandiosa ba- Do Apostolado da Oração, aqui insli- 
silica de Mafra o santo habito e profes-jtuido em 1871, foi o presidente, con- 
sando na ordem do seraphico S. Fran- tribuíndo bastante para o seu desin- 
cisco d’Assis, prégando o primeiro ser-[volvimento, prégando as praticas men- 
mão no dia da Immaculada Conceição,1 saes em quanto pôde, sendo o primei- 
por quem tinha particular devoção, e!ro sempre a dar exemplo com os seus 
promettendo defender, quanto coubesse'exforços desinteressados.
em suas forças, um privilegio que Ihej Na grande solemnidade do mez de 
era tão caro. Em 1834 quando a revo- Maria de 1892 (cuja noticia o «Progres- 
lução veio expulsar dos claustros os' 
virtuosos propagadores da fé, quem 
desconhece a mortandade dos frades 
de Mafra.

Com inaudito sacrificio se esconde
ram alguns á bruta perseguição: o Rev.® 
sacerdote, fugindo, refugiou-se na Eri- 
ceira, sendo recolhido por uma piedo
sa familia, por jà conhecer esta villa.

Aqui se conservou d’onde por vezes 
saiu, pela sua vocação para o púlpito, 
onde a sua presença agradavel e seu as 
pecto grave captivava todos os corações. 
A sua doutrina eloquente e arrebata
dora dera-lhe as honras de primeiro 
orador da epocha. A sua oração ataca
va sempre a impiedade sem temor e 
por essa razão lhe tinham odio alguns 
inimigos da Egreja.

0 que lhe importava porém a im
piedade, se elle*só prégava a verdade 
da nossa santa Religião, defendendo-a 
de seus inimigos?

Quando em 1854 foi proclamado o 
dogma da Immaculada Conceição, fo
ram grandes em Lisboa os festejos á 
Virgem, e o Rev.® Frei Vicente fôra 
sempre procurado para elogiar com a 
sua eloquência arrebatadora a Virgem 
sem macula, chegando alguns dias a 
prégar 8 ou 10 sermões, sendo moti
vo para o maior triumpho que conse
guiu na tribuna sagrada, como primei 
ro orador.

Foi bastante conhecido o seu nome, 
em muitas províncias que o procura
vam attrahindo-as a fama do seu no
me. Em Santarém esteve algum tem
po, onde serviços o retinham no Se
minário. E quando, mais cansado de 
tantos trabalhos em favor da Egreja, 
veio fixar a sua residência na Ericeira, 
não saia senão pelos arredores a pré
gar, nas solemnidades religiosas e nos 
cultos que tinham logar n’esta villa. 
Pela Semana Santa, n’esla villa, subin
do ao púlpito a prégar da morte de 
Jesus, ficava sufiocado em lagrimas, 
commovendo profundamente os assis
tentes.

Foi também juiz do SS. Sacramento, 
elevando os cultos da Semana Santa ao 
maior explendor, e ha annos indo-se a 
deixar de fazer por falta de juiz, foi o 
Rev.° sacerdote que em pranto pediu 
ao povo que o ajudasse com esmolas, 
fazendo vér a tristeza do templo ao es
tar fechada em tão santos dias* fazen
do que se abrisse muito decentemen
te e até com explendor.

algum companheiro de Portugal. Ha
vendo alguém com eguaes intentos, 
digne-se escrever a esta redacção com 
a possível brevidade.RETROSPECTO

Meu caro Fructuoeo.
Peço-lhe a fineza de publicar no 

proximo fíetrospecto da sua bem 
conceituada revista a carta abaixo 
transcripta e que ríesta mesma

so Catholico» escreveu em suas colum- 
nas) sob impulso do nosso tão querido 
pastor o Rev.° Padre Oliveira, vendo 
festividade tão imponente e arrebata
dora sem haver sermão por escassez\]ata envio ao snr. Conego Gonçalo 
de esmolas, commoveu se a ponto dejoaquim Eernandes Vaz, de Braga, 
que, jà sem forças, ainda foi ao pulpilol Desde jâ me confesso agradeci- 
tecer elogios à Virgem. 0 Rev,® sacer-^o e sempre
1 _ t. (;ujmarjeS) I2-2-9Í.

am.°e menor cr.° 
att.*> e v.or

P • J. A. R. Júnior.

dote a quem, graças a seu íncançaveíí 
trabalho aposlolico, a religião muito se 
desinvolveu n’esle humilde cantinho} 
tão seu querido, sentia grande e sum j 
ma alegria a transbordar-lhe na alma,| 
ao fim da sua vida deixar esta popula
ção tão querida, entregue ao zelo de 
um pastor tão digno e querido, o Rev.° < 
Padre Jorge dXHiveira, a cuja sombra de Braga, em cujas columnas V. Ex.® 
vira fiorecer mais e mais a vinha dojdosembésta furiosamente, malcreada- 
Senhor, sendo causa de finar se desmente, contra mim, porque ousei es- 
desgosto os últimos dias de uma exis crever no «Progresso Catholico», de 1 
tencia tão preciosa a retirada de tão de janeiro, do anno corrente, algumas 
angélico sacerdote, a meu ver, porpalavras de reprovação e de protesto 
haivna inlritrae dp nno fni virlima rnmn V a

0

Ex.m0 Snr.
MXo caridosa e amiga apresentou-me 
n.° 118 do jornal aU Progressista»,

Peregrinação a Jerusalem
Na peregrinação, que na próxima 

primavera sai de Marselha para a Terra 
Saneia, deseja tomar parte um sacer
dote do Alto Minho. Convem-lhe porém

contra os ataques, quo V. Èx.*, ha 
mezes, vem dirigindo ao nosso vene
rando prelado.

Se eu attendera tam só monte A for
ma por que V. Ex.* se refere á minha 
humilde individualidade, não lhe daria 
resposta, porque aquillo é tam porco, 
tam reles, tam abaixo do nivcl, em que 
deve manter-so uma pessoa de boa edu
cação, que não podia ter melhor e mais 
adequado córrectivo do que o desprezo.

V. Ex.a veio confirmar com este seu 
miserável aranzel o que eu já tinha es- 
cripto no aíludido n.® do «Progresso 
Catholico», quando affirmei que V. Ex.* 
não tinha a comprehensão doa seus de
veres sacerdotaes.

De feito, ae a tivera, não usaria os 
insultos grosseiros, que mo dirige, por
que havia de lembrar-se que, embcyra 
eu fosse ignorante, adulador, parlapa
tão e o mais que V. Ex.* me chama, 
era um padre e, como tal, exornado 
d’um caracter sagrado, que sendo uma 
cousa respeitabilíssima, devia obstar ás 
suas emporcalhadas diatribes.

Discutiria, sim, o que eu escrevi, 
mas não me cobriria do epithetos af- 
frontosos.

V. Ex.a, porém, dá o que póde, o 
que lhe está nos hábitos, e eu, com 
sinceridade e com magua o digo, reco
nheço que não lhe posso exigir mais.

Alas V. Ex.* mio so limitou a insul
tar-me grosseiramente: calumniou-me, 
pois me attribue doutrinas, que eu não | 
expendi. |

Quando eu affirmei que <um padre *

4
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Dar-se-ia que também S. Paulo ti
vesse sido injustamente aggravado por 
Timotheo?
'V. Ex.*, por força, estava mangando 

com as tropas, quando citou aquella 
passagem do Apostolo, bem como as 
cartas de 8. Bernardo ao Papa Eugê
nio e o mesmo exemplo de J. Christo, 
quando exprobou aos verdugos a cruel
dade e a injustiça com que o tratavam.

Na verdade, ex.m0 snr., o exemplo 
de J. Christo, que se queixava dos seus 
verdugos, vem mui a proposito para 
dar razão a V. Ex.“ contra o Snr. 
Arcebispo, que tem sido para V. Ex.* 
um verdadeiro verdugo, pois, apezar 
de tudo, o consente ainda na regencia 
d‘uma cadeira do seu seminário, onde 
V. Ex.* devia ser modelo de respeito 
e de obediência ao seu prelado, e, pelo 
contrario, se apresenta como o tipo da 
mais escandalosa rebeldia.

Uisum teneatis, direi eu agora. V. 
Ex.*, julgando ser logico, foi apenas 
ridículo, soberanamente ridículo.

Procedendo cora egual critério não 
seria diffieil provar, com aquelles mes
mos argumentos, que V. Ex.* é, por 
exemplo, ura graudíssimo ôdre, se al
guém se propozesse fazer essa estranha 
demonstração.

Olhe, ex.®° snr., o que aquellas pas
sagens de 8. Paulo dão a intender é 
que o Apostolo estava vendo atravez 
dos séculos os actos de rebeldia e des
obediência, de que haviam de ser vi- 
ctimas os bispos, e, por isso, quiz pre
venir os remedios para os evitar e para 
confundir os que, dominados pelo de- 
monio do orgulho, se tornassem pedra 
d'escandalo para os súbditos fieis e 
respeitosos.

Como esta já vai longa e sei que 
nada aproveitarei, com as minhas con
siderações, em ordem ao seu procedi
mento futuro, vou terminar asseguran
do a V. Ex.* a minha profunda admi
ração pelos seus conhecimentos littera- 
rios, que têm feito a admiração de 
quantos leram os seus Mios escriptos 
exarados no «Progressista». Quem as
sim escreve, apanha immortalidade 
com toda a certeza e tem autoridade 
que farte para dar leis no mundo dos 
nefelibatas.

Guimarães, 10—2—94.
De V. Ex.* 

menor cr.° att.° e v.Or 
P* J. A. It Júnior.
* *

Utn Jesuíta,—Com longa vida uber 
rima de boas obras deu o espirito a 
Deus! Firme até ao dia 26 de novembro 
ultimo, movido como de presenlimento, 
despediu-se das Filhas de Maria, de 
quem era director, mandando-as ajoe
lhar para a todas conceder sua bên
ção, «porque as não tornaria mais a 
ver». Recolheu-se então a seus aposen

nunca tem rasão de levantar-se contra 
o seu prelado, embora este o tenha ag
gravado», não quiz insinuar que ao 
padre injustamente aggravado pelo seu 
bispo não restava outro procedimento 
senão o remetter-se ao silencio e sof- 
frer resignadamente. Não. O que eu 
quiz, e quero ainda, pôr bem em evi
dencia, é que o padre, embora offendi- 
do pelo seu prelado, nunca deve, nem 
pôde, procurar um desaggravo pela 
forma por que V. Ex.R o tem feito, 
vindo para a praça publica expor as 
suas queixas regateiramento, com en
xovalho da autoridade prelaticia e da 
dignidade propria.

Se outra fôra a minha intenção, não 
alludiria ao escandalo, que um tal pro
ceder provoca sempre na Igreja, (e que 
V. Ex.a, cm que lhe peze, tem, infeliz
mente, levado aos últimos extremos) 
porque nada provaria no caso de que 
se tracta. Nem eu podia, sob pena de 
faltar ás regras da critica desapaixona 
da, apreciar devidamente o procedi
mento incorrecto de V. Ex.*, senão to
mando-o nas condições de escandalosa 
notoriedade, que V. Ex.a lhe tem dado.

Já vê, pois, V. Ex.* que não foi o 
espirito adulador o que me levou a es
crever aquellas palavras, que tanto ir
ritaram os nervos a V. Ex.*. Mercê 
de Deus, tenho a independencia bas
tante para não bajular personalidades 
por mais elevadas que sejam na hie
rarquia social, e nunca subi os degraus 
do paço para solicitar favores pessoaes, 
porque ainda acredito que, se lá tiver 
preteoções, só se me fará justiça.

N’Í8to, ex.“° dr., (deixe-me dizer-lh’o 
aqui á puridade) levo vantagem a mui 
tos... que, tendo-oa recebido em larga 
escala, os esquecem todos, logo que se 
tracta de tirar a desforra de imaginá
rios aggravos.

Una... ingratos, não acha V. Ex.*.
Esclarecido assim o meu pensamen

to, (que não precisava de o ser, se V. 
Ex.*, propositadamente, o não tivera 
embrulhado) dispenso-me de rebater os 
argumentos com que V. Ex.* se propoz 
pulverizar a minha supposta doutrina.

Que vergonha, ex.®0 snr., que mise
randa vergonha para um professor de 
sciencias ecclesiasticas vir a publico 
cora razões taes, que podem aferir-se 
pelas de cabo d’esquadra!

Pois, que paridade ha entro o proce
dimento d’um padre, que vem para a 
imprensa exautorar o seu prelado, apre
sentando-o como homem injusto e ine
pto, e o de S. Paulo, traçando, em 
suas admiravcis epistolas ad Timotheum 
e ad 7'itum^ a norma de proceder dos 
bispos, a conducta de vida que deviam 
ter para modelo e edificação dos fieis?

Porventura S. Paulo censurava os 
desmandos de Timotheo e fallava-lhe 
como súbdito a seu prelado?

tos, onde esteve mal por uns quinze 
dias, até que no dia 16 de dezembro 
se levantou já convalescente. N’esse 
dia, ás oito e meia, tomou chocolate e 
um copo de leite, dizendo ao Irmão 
infermeiro que se sentia bem e ia re- 
sar menores.

Porém, ás dez era cadaver!...
0 infermeiro foi buscar-lbe um calo- 

rifero para os pés e quando voltou, 
viu o benemerito padre estendido no 
chão sem conhecimento e sem fala, 
com meio corpo fora da cortina do lei
to. Sentindo-se mal, quiz decerto re- 
costar-se no leito e caiu para traz sem 
poder suster-se. Levantaram-no, e des
pido elle por si mesmo foi recolhido ao 
leito, começando a queixarse de dores 
violentas no ventre, que, no dizer d’el- 
le, o iam malar. Chegou n’est’hora o 
Reitor, que o animou a pôr sua con
fiança na Sancta Virgem por quem tan
to havia trabalhado.

Reconciliou-se n’essa occasião, após 
o que chegou o medico que ordenou 
fosse immediatamente ungido com a 
iformula commom mais breve, pois o 
padre ia já expirar. Assim se fez com 
pleno conhecimento do infermo, até 
que no momento de lhe ungirem os 
ouvidos soltou o derradeiro alento!

Poucos dias antes havia feito seus 
exercícios e regulado seus trabalhos 
na «associação dos operários», regida 
por sua direcçao.

0 jesuita era um sancto, como tan
tos ha n’aquella heroica legião dos 
exercitos da Egreja.

Revistido com as vestes sacerdotaes, 
foi exposto, e começaram a sentir os 
que rodeavam o cadaver um suave 
odor, principalmente nas mãos, cuja 
origem não sabiam explicar.

Foi muito o povo que alíluiu a pres
tar suas homenagens aquellas relíquias 
de amigo e a prantear a irreparável 
perda então soílrida. 0 interro foi como 
não costumam ser os dos bispos, dos 
generaes, ou outras pessoas de eleva
da gerarchia. Todos, sem excepção, 
queriam conduzir o corpo, e para sa
tisfazer os desejos de tantos cavalhei
ros distinctos, cathedraticos da Univer
sidade, altos funccionarios civis, houve 
que revezarem-se muitas vezes. Mais 
de cem sacerdotes assistiram ao acom
panhamento, com grandíssimo numero 
de pessoas a quem confessava, collegios, 
congregações, etc. Tocavam á porfia 
no venerando cadaver rosários, terços, 
medalhas, lenços, vestidos..e antes 
de baixado á sepultura cortaram-lhe o 
cabello e a batina para dividir em pe
daços como relíquia.

Estas demonstrações, ainda que tam 
extraordinárias, explicam-se pelo mui
tíssimo que havia trabalhado o. Padre 
em desoito annos com as associações 
das Filhas de Maria, Apostolado da
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ANNO CHRISTÃO
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esses damnados respeitos que foram a EXERCÍCIOS DEVOTOS PARA TODOS OS 
ruina de Pilatos, e ainda hoje aqui (e‘ ...... ‘
mais partes) perdem a tantos, que sem 
elles se honrariam a si dando gosto aos 
que elles mais amam.

Oração, centros de operários, associa-ipor uma vez pôr de lado a cobardia, 
çôes de S. Luiz, conventos de Religiojo môdo (quem sabe?) aos estúpidos, 
sas, collegios, e no confessionário, con-(aos inexplicáveis respeitos humanos, 
fessando o que havia de mais distincto 
na cidade. Tinha especial tino practico 
para levar a bom termo as obras que 
emprehendia, « um tracto summamen- < 
te agradavel e singello, sendo ao mes
mo tempo desprendido de todas as coi
sas do mundo.

Deixou admiravelmente instaurado 
um centro operário, com boas escbolas 
da infancia, excellenles mestres, uma 
juncla directiva em que Oguram lentes 
da Universidade, com bons médicos e 
pharmacias gratuitas, sustentadas pelo 
cen tro.

Eis um glorioso jesuíta, o sabio e i 
virtuosíssimo Padre Colina, fallecido a < 
16 de dezembro ultimo, na cidade de , 
Valhadolid, (llespanha) campo de suas 
batalhas em favor do bem, cuja me- i 
moria ficará indelevel no coração de 
tantos a quem firmou no caminho da 
virtude, a quem salvou do peccado e ( 
do erro, de tantos a quem cedeu am-; 
paro e amparo duradouro nos riquis*. 
simos thesouros de sua alma de apos
tolo.

Portugal tem em si também jesuítas , 
de espirito e coração egualmente ma
gnânimos como o do Padre Colina, que 
muito, muitíssimo hão feito para soer
guer a nossa patria ao honroso nivel 
moral que lhe pertence, pois adextra- 
ra os egual eschola, inflamma-os egual 
amor, e illumina-os egual doutrina.

0 que falta pois para que entre nós 
floresçam e fructifiquem obras de tanto 
alcance social e espiritual como as que 
admiramos na visinha llespanha? Falta, 
sómenle que os ajudemos como lá os 
ajudam. Vemol-os em sacrificios enor
mes, acompaqbemol-os n’esses sacrifi-l 
cios e a nossa patria se mudará. I

A causa é de todos; urge o trabalho 
de todos para que ella triumphe.

Jesuítas como o Padre Colina não: AJ EEMâVENTURANCAS 
nos faltam cá: haveria porém algum. M» 
cathedratico universitário a nobihtarloU A SCIENCIA DA FELICIDADE 
com o seu nome uma instituição jesuí
tica? Talvez não.

E’ que ainda nos importa subir mais. 
Pois subamos, subamos. E’ tempo de|gresso Calholico».

DIAS DO ANNO
PELO

* JOÃO CROISET
Da Companhia de Jeeus

Fevereiro—12 D

Secção administrativa
DO «PROGRESSO CATHOLICO»

719— Agradeço a boa vontade de V.1 
Ex.a em querer obler-nos muitos as- 
signanles: 0 que nos vale é haver 
muitos que nos augmentam as assigna- 
turas, dedicando-se a trabalhar para o 
bem. D’este modo compensam os frou
xos que retiram para assignar os jor- 
naes impios, como o Janeiro, o Diário 
de Noticias e outros de egual jaez, sem 
se lembrarem que assim fazem bom 
serviço a Saianaz, que de certo lhes 
ha de pagar como costuma. Venham 
pois os bons em nosso auxilio e viva 
Deus!

s,
Pede-se uma AVE MARIA por uma 

necessidade.

ANNUNCIOS
4 PERFÍDIA DO DEMAGOGO 

(SCENAS DA PRIMEIRA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA)

Um formoso volume de 300 paginas 
Em brochura.............................. 300 reis

'Encadernado................................. 400 »

Approvado e recommendado por todos
I os J&a?.®0* Prelados Portuguezes

I A obra consta de cinco volumes dis- 
itribuida aemanalmente, em fascículos 
de 40 paginas de texto em quarto a 
fduas columnas e seis estampas impres- 
íaas separadamente. Preço de cada faa- 
íciculo 100 reis, para as províncias 
jfranco de porte. Os assignantes da 
província pagarão de cinco ein cinco 
fascículos, enviando-se pelo correio os 
competentes recibos.

As pessoas que desejarem receber 
mais que um fascículo semanal, volu
me ou a obra completa poderão assim 
requisital-o ao editor que promptamen- 
te fará as remessas que lhe forem fei
tas.

Será entregue um exemplar grátis a 
quem angariar dez assignaturas e se 
responsabilise pelo seu integral paga
mento.

Acceitam-se correspondentes em to
das as terras onde os não ha, dando 
referencias n’esta cidade, abonando-se 
a commissão do costume.

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, em casa dos nossos estimáveis 
correspondentes, e no escriptorio do 
editor Antonio Dourado, rua dos Mar- 
tyrcs da Liberdade n.° 165—Porto.

( Deposito em Lisboa—Agencia Uni
versal de Publicações, rua dos Retro- 
zeiros, 75-1.°

Preço......... 200 reis
A’ venda na administração do <Pro

CARTAS ENCYCLICAS
DO

SANTO PADRE LEÃO XIH
AOS

PaZriarcáa», Primasest Arcebispos e Bispos 
de todo o mundo oalholico

» DOIS VOLUMES
PREÇO........... 14000 REIS

Pedidos ao editor, José Fructuoso da 
Fonseca—72, Rua da Picaria, 74—Porto.

O PROGRESSO (ATHOMÍO
PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE CADA MEZ

CONDIÇÕES DA A8SIGNATURA
Continente poriuguez e Hespanha, 800 rei»—Ilhas, o tnnsmo preço, sendo feito o pagamento em moeda equivalente i do continente— 

Províncias ultramarinas e paizea da União Geral doa Correios, IJ000 reis—Estados da índia, China, o America, 1/280 reis» moeda portuguezs- 
Numero avulso 100 reis. Edição de papel de luxo, maia 200 reis.

As assignaturas são pagas adeantadameníe, por um ou melo anno.
Tudo o que se refere á redacçâo, incluindo troca de jornaes, seja enviado a 

Manuel Maria Fructuoso—Rua da Alegria, 6—GUIMARÃES
Tudo o que pertence á administração seja dirigido a Josè J. da Silva Guimarães—rua de Gil Vicente, 64—GUIMARÃES.


